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a f i r n a r eue trota-ao rcáln?.p.i'to''do um .obáato não i d e n t i f i c a 
Co.9 polo jariaio t i n h a v i o t o eutvo i n a n i s QUE, a declarante 
f i c o u G.$K aèdo' o, andando-pó?- maio unp cem; n o t r o a , conca-/ 
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, r a p t e , em dada momento notoiv que na o maia o t e r c e i r o voículo 
a acompanhava o,.-parando,o veículo.,; por/juntou no professor ~ 

-, Eaaldivor, ondq .'teria entrado aquele veículo, tendo ôlo ro,o-
pondido ÇA o nao t i n h a v i a t o riënhurv; veículo 5 pode a decla­
rante esclarecer, que o l u a , provávelncato do t e r c e i r o v e i c u ­
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